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INTRODUÇÃO
O registro individual de experiências práticas realizadas 
faz parte da rotina de muitos residentes em Ginecologia 
e Obstetrícia brasileiros. Resgatar as informações do nú-
mero de partos ou histerectomias realizados ao longo da 
formação impulsiona o residente a preencher seu pró-
prio diário de bordo. Não há dúvida de que a quantidade 
e a qualidade das experiências vividas pelos residentes 
ao longo do programa são peças-chave para uma forma-
ção de qualidade, portanto a participação dos supervi-
sores na construção e análise desse diário de registro 
individual, ou logbook do residente, é uma importante 
prática pedagógica para a qualificação dos egressos e do 
próprio programa.(1)
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O DIÁRIO DE BORDO DO MÉDICO-RESIDENTE

LOGBOOK
O logbook (ou diário de bordo) é o registro de todos os 
procedimentos realizados pelos residentes e validados 
por seus supervisores ao longo do programa de residên-
cia médica. Ele é uma exigência de órgãos reguladores da 
formação dos especialistas em diversos países, como o Ca-
nadá,(2) os Estados Unidos(3) e diversos países europeus.(4)

Os registros dos logbooks são utilizados para o cre-
denciamento (e recredenciamento) dos programas de 
residência e certificação dos especialistas em muitos 
países. Mediante a análise dos registros, é possível ve-
rificar se o programa propicia ao residente as oportuni-
dades suficientes para adquirir as competências espe-
radas para a formação do especialista.(5-7)

A construção e o armazenamento dos registros po-
dem ser feitos no papel ou no formato eletrônico. Pe-
riodicamente, após o registro do residente, o supervisor 
que participou da atividade em questão deve validar tal 
informação no logbook do residente. Quando é utilizado 
o logbook eletrônico, o residente e os preceptores reali-
zam seus registros e validações de forma independente, 
após o acesso individual ao sistema.(1)

O logbook desempenha importante papel na autoava-
liação do residente. Uma vez que nele estão descritos os 
procedimentos de cada área de conhecimento, o próprio 
residente pode identificar as atividades práticas que ain-
da não executou no estágio em curso. O residente pode 
também debater com seu supervisor as estratégias para 
atingir o seu aprendizado ao longo do programa.(8,9)

A análise do logbook pelos preceptores permite veri-
ficar se os objetivos do treinamento foram alcançados, 
identificar lacunas de aprendizagem e elaborar um pla-
no de ações para sanar o déficit na formação do espe-
cialista.(8,10,11)

Os supervisores podem usar o logbook para quan-
tificar as atividades desenvolvidas durante todo o pro-
grama de residência, uma vez que não estão presentes 
em todos os campos de estágio. A análise do conteúdo 
permite ao supervisor um diagnóstico mais preciso da 
estrutura educacional oferecida, identificando fortale-
zas e fragilidades e verificando se todos os residentes 
atingiram os requisitos mínimos exigidos no final do 
treinamento.(8,12,13)

Sendo o logbook um recurso utilizado para documen-
tação e registro dos atendimentos e procedimentos reali-
zados pelo residente, sua elaboração deve ser orientada 
pela Matriz de Competências e pelas Atividades Profissio-
nais Confiabilizadoras – APCs (do inglês Entrustable Pro-
fessional Activities, EPAs) – da especialidade.(1)

No Rio Grande do Sul, a Sogirgs (Associação de Obs-
tetrícia e Ginecologia do Rio Grande do Sul – federada 
da Federação Brasileira das Associações de Ginecologia 
e Obstetrícia [Febrasgo]) disponibilizou, no ano de 2021, 
sua primeira versão de logbook eletrônico dentro do 
próprio aplicativo da federada e atualmente vem disse-
minando a importância da adesão à ferramenta entre os 
supervisores de programas e seus residentes.

A Febrasgo recentemente construiu seu logbook ex-
traindo os procedimentos a serem registrados da pró-
pria matriz de competências que havia sido previamen-
te revisada e adotada pelo Ministério da Educação como 
referência para a especialidade.

A adoção do logbook por um grande número de 
programas no país, com a divulgação de seus números 
globais, permite aos egressos da escola de Medicina 
expectativas formativas mais precisas em relação aos 
programas aos quais pretendam se candidatar para rea-
lizar a residência médica.(14)

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O logbook é um recurso valioso para treinamento, su-
pervisão e autoavaliação do residente e para avaliação 
dos próprios programas. O sucesso na implementação 
do logbook nos Programas de Residência em Gineco-
logia e Obstetrícia depende do seu alinhamento com a 
Matriz de Competência da Especialidade e da sensibili-
zação e capacitação de preceptores, supervisores e resi-
dentes dos programas.
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